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EDITORIAL

Ao se propor dar salto de qualidade nas publicações do Museu de
Arqueologia de Xingó – MAX, a Revista CANINDÉ, de caráter seriado,
já em seu quarto número, tem procurado manter a linha editorial preco-
nizada, divulgando na comunidade arqueológica os mais recentes tra-
balhos produzidos por alguns de seus membros. Entre artigos e notas,
60 trabalhos foram publicados, agregando a produção técnica da ar-
queologia e etnografia locais (45%), nacionais (50%) e estrangeiras (5%),
desempenhando, portanto, seu papel estimulador e difusor da cultura
arqueológica na região e no país.

Abrangente em sua temática, a CANINDÉ publicou artigos sobre a
cerâmica e grupos pré-históricos ceramistas (10%), ensaios (15%), An-
tropologia Física e Genética (10%), tecnologia lítica (10%), registros
rupestres (1,7%), estudos de caso (10%), enterramentos (5%), etnohistória
(1,7%) e palinologia (17%), abarcando, também, como se propõe, temas
correlatos de Geografia, Antropologia e História (34,9%).

Reafirmamos nossos agradecimentos à PETROBRAS pelo inesti-
mável apoio às ações empreendidas pelo MAX, viabilizando, entre ou-
tras, a publicação da Revista CANINDÉ.
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OS FÓSSEIS DA MEGAFAUNA PLEISTOCÊNICA
DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE

SERGIPE

MÁRIO ANDRÉ TRINDADE DANTAS*

RESUMO

The Historic and Geografic Institute of Sergipe has a little colection
of fossils of the Pleistocene megafauna founded in three diferents states:
Sergipe, Bahia and Paraiba. In this work are described fossils from two
species Eremotherium laurillardi and Stegomastodon waringi
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INTRODUÇÃO

O Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe foi fundado em 1912,
e possui um museu denominado “Galdino Bicho” composto por doações
realizadas desde sua fundação. O acervo é subdividido em 15 coleções,
dentre elas a coleção de Paleontologia.

Em Sergipe os achados da megafauna pleistocênica são registrados
desde o século XIX, quando as descobertas ocorriam acidentalmente, no
momento em que moradores escavavam os tanques (reservatórios natu-
rais de água) para aumentar a capacidade de armazenamento. Ao se
depararem com esses ossos os moradores atribuíam os mesmos a ani-
mais “anti-diluvianos”.

Somente a partir da década de 80 esses achados foram estudados
de forma sistemática e seus resultados publicados. Hoje já se conhecem
cinco municípios onde foram descobertos restos fósseis da megafauna:
Aquidabã, Canhoba, Poço Redondo, Monte Alegre e Gararu, e, até o
momento, foram encontrados apenas em tanques.

A megafauna conhecida no Estado é composta pelas espécies
Eremotherium laurillardi, Stegomastodon waringi, Palaeolama major,
Glyptodon clavipes, Smilodon populator, Catonyx sp., e por membros
da Família Toxodontidae e das Subfamílias Equinae e Mylodontinae
(SOUZA-CUNHA et al., 1985; GOES et al., 2001; 2002; DANTAS &
ZUCON, 2003; DANTAS, 2004).

O presente trabalho descreve uma pequena coleção de fósseis de
mamíferos pleistocênicos depositados no Museu “Galdino Bicho”, do Ins-
tituto Histórico e Geográfico de Sergipe (IHGS).

MATERIAL E MÉTODOS

Todo o material descrito neste trabalho faz parte do acervo do “Mu-
seu Galdino Bicho” do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe (IHGS).

A coleção de Paleontologia é composta em sua maioria por fósseis
da megafauna pleistocênica. Estes fósseis foram doados ao instituto em
duas diferentes épocas. No dia 06 de janeiro de 1918, o Coronel Francis-
co Xavier Figueiredo, morador do município de Aquidabã, doou ao IHGS
ossos de animais encontrados em uma fazenda de sua propriedade, lo-
calizada no município de Aquidabã (IHGS, 1918a).
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Esta doação despertou nos sócios do IHGS o desejo de realizar no-
vas escavações, que seriam patrocinadas pelo Estado. Um Museu seria
criado, para expor os fósseis coletados nestas escavações, e o mesmo te-
ria como objetivos despertar e desenvolver nos sergipanos o interesse
pela Paleontologia (IHGS, 1918b).

Em dezembro de 1947, o Sr. João Domingos de Oliveira, morador
do município de Frei Paulo, doou uma vértebra de mastodonte, coletada
na região do rio Parnaíba, Paraíba, e um fragmento de fêmur de pre-
guiça gigante, coletado na serra da Natividade, Curaçá, Bahia (IHGS,
1948).

Algumas peças ainda apresentavam sedimentos incrustados, e fo-
ram limpas com o auxilio de um martelo e uma pequena ponteira. As
peças fragmentadas foram coladas com cola de isopor. Após a limpeza
receberam uma numeração permanente precedida pela sigla IHGS, o
ano da sua catalogação e a sua numeração. As peças fazem parte da
coleção de Paleontologia, que está inserida no acervo do Museu Galdino
Bicho.

SISTEMÁTICA

Ordem PROBOSCIDEA Illiger, 1811
Subordem ELEPHANTOIDEA Osborn, 1921
Família GOMPHOTHERIIDAE Cabrera, 1929
Gênero Stegomastodon Pohlig, 1912
Stegomastodon waringi (Holand, 1920)

Material referido: vértebra cervical (IHGS 2004/00142) e fêmur
(IHGS 2004/00143).

A vértebra cervical IHGS 2004/00142 está representada pelo corpo
vertebral (figura 1A), que encontra-se em bom estado de conservação,
porém com os processos vertebrais ausentes. Suas medidas são seme-
lhantes as do exemplar MCN-PV 422 (tabela 01), pertencente ao acervo
do Departamento de Paleontologia do Museu de Ciências Naturais da
Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (MARCON, comunicação
pessoal).

Esta peça apresenta coloração branco-amarelada (devido à impreg-
nação de carbonato de cálcio), e baixa permineralização, o que sugere um
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tipo de fossilização característico de cavernas (CHAHUD, 2001). As de-
mais peças do museu sofreram permineralização, que é o tipo de fossilização
que geralmente ocorre em tanques (PORPINO & SANTOS, 2002).

Tabela 01: medidas (em mm) do corpo da vértebra cervical de
Stegomastodon waringi

IHGS 2004/00142 MCN-PV 422

Diâmetro transversal 180 189

Diâmetro vertical 140 130

Comprimento Antero-posterior 90 -

Tabela 02: medidas (em mm) da epífise distal do fêmur esquerdo
de Stegomastodon waringi

IHGS 2004/00143 Águas do Araxá, MG

Largura ântero-posterior 200 201

Largura transversal 180 185

O fêmur esquerdo IHGS 2004/00143 (figura 1B-C) possui compri-
mento máximo de aproximadamente 550 mm, sendo que a sua epífise
proximal está ausente por fratura. As medidas desta peça são seme-
lhantes com as do fêmur encontrado em Águas do Araxá, Minas Gerais,
descrito por SIMPSON & PAULA-COUTO (1957) (tabela 02).

Comentários: De acordo com SIMPSON & PAULA-COUTO (1957)
ocorre no Brasil apenas uma espécie de mastodonte, que recentemente foi
assinalada por ALBERDI et al. (2002) como sendo Stegomastodon waringi.

No Nordeste do Brasil os seus fósseis já foram encontrados na
Paraíba (BERGQVIST, 1989; BERGQVIST et al., 1997; ALMEIDA et
al., 1999), Ceará (MELLO, 1989; BERGQVIST et al., 1997), Alagoas
(BORN, NETO & PELLAES, 2003), e Bahia (CARTELLE, 1992;
FERREIRA, 1997; ALBERDI et al., 2002).
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Ordem XENARTHRA Cope, 1889
Subordem TARDIGRADA Latham & Davis, 1795
Superfamília MEGATHERIOIDEA Gray, 1821
Família MEGATHERIIDAE Owen, 1843
Subfamília MEGATHERIINAE Gill, 1872
Gênero Eremotherium Spillman, 1948
Eremotherium laurillardi (Lund) Cartelle & Bohórquez, 1982

Material referido: úmero direito (IHGS 2004/00144), fêmur (IHGS
2004/00145, IHGS 2004/00146, IHGS 2004/00148), tíbia esquerda
(IHGS 2004/00150) e astrágalo direito (IHGS 2004/00151).

Do úmero direito IHGS 2004/00144 (figura 2A) está presente ape-
nas a epífise proximal, sendo o seu comprimento máximo igual a 270
mm. As medidas da cabeça articular são semelhantes às fornecidas por
PAULA-COUTO (1978) (tabela 03).

Figura 01: Fósseis de Stegomastodon waringi. A – vértebra cervical IHGS
2004/00142. B – vista ventral do fêmur esquerdo IHGS 2004/00143. C –
vista dorsal do fêmur esquerdo IHGS 2004/00143.
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De fêmur estão presentes três exemplares. A peça IHGS 2004/00145
(figura 2B) é um fragmento da epífise proximal e representa aproximada-
mente – do tamanho total do fêmur, apresentando a cabeça articular bem
conservada, sendo a largura da epífise proximal igual 240 mm e o compri-
mento igual a 350 mm. A peça IHGS 2004/00146 é um fragmento da epífise
distal e também representa aproximadamente – do tamanho total do fêmur,
a largura da epífise distal é igual a 230 mm e o comprimento igual a 310
mm. A peça IHGS 2004/00148 é um fêmur de um individuo jovem, e está
representado pela diáfise do osso, sendo que a epífise proximal está ausen-
te por falta de coossificação, e a epífise distal por fratura.

A Tíbia esquerda IHGS 2004/00150 (figura 2C) apresenta 2/3 do
seu tamanho total, sendo que a epífise distal está ausente possivelmen-
te em decorrência de quebra. A largura da epífise proximal é igual a
225 mm e comprimento igual a 300 mm.

O astrágalo direito IHGS 2004/00151 (figura 2D) está em bom es-
tado de conservação, e as suas medidas são equivalentes as do astrágalo
descrito por PAULA-COUTO (1978) (tabela 04).

Tabela 03: medidas (em mm) da cabeça articular (epífise proximal) do
úmero direito de Eremotherium laurillardi

IHGS 2004/00144 MNRJ 3864-V MNRJ 3865-V MNRJ 3867-V

Diâmetro ântero-posterior 140 147 147 160

Diâmetro transverso 135 118 115 130

Tabela 04: medidas (em mm) do astrágalo direito de Eremotherium
laurillardi

IHGS 2004/00151 MNRJ 3873-V MNRJ 3874-V MNRJ 3875-V
Diâmetro antero-posterior 185 182 185 204
Diâmetro transversal 130 135 134 140
Diâmetro antero-posterior da cabeça articular 70 72,7 71,3 87
Diâmetro transversal da cabeça articular - 82,8 82,8 85
Diâmetro da faceta articular externa para a tíbia 175 179 188 199
Diâmetro maior da faceta ectal, em linha reta 120 125 125 136
Maior diâmetro transversal da faceta ectal 100 89 96 102
Diâmetro maior da faceta sustentacular 80 90 94 96
Maior diâmetro transversal da mesma 50 54 54 -
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Comentários: No Brasil ocorrem dois gêneros pertencentes à
Subfamília Megatheriinae: Megatherium e Eremotherium. O gênero
Megatherium ocorre apenas no Rio Grande do Sul (OLIVEIRA, 1992),
sendo que os fósseis de Eremotherium, juntamente com os de
Stegomastodon waringi, são os mais encontrados, sendo poucos os Es-
tados onde os mesmos não ocorrem (PAULA-COUTO, 1979).

Figura 02: Fósseis de Eremotherium laurillardi: A – epífise distal de úmero
direito IHGS 2004/00144. B – epífise proximal do fêmur IHGS 2004/00145.
C – Tíbia esquerda IHGS 2004/00150. D – Astrágalo direito IHGS 2004/
00151.

CARTELLE (1992) realizou uma revisão taxonômica, colocando em
sinônima diversas designações anteriores, e determinando o gênero
Eremotherium como mono-específico, sendo Eremotherium laurillardi
a sua espécie.

No Nordeste do Brasil os seus fósseis já foram encontrados na
Paraíba (BERGQVIST, 1989; BERGQVIST et al., 1997; ALMEIDA et
al., 1999), Ceará (MELLO, 1989; BERGQVIST et al., 1997; ANDRADE,
SARAIVA & CARDOSO, 1999), Rio Grande do Norte (PORPINO &
SANTOS, 1997; SANTOS, PORPINO & BERGQVIST, 2003), Alagoas
(BORN, NETO & PELLAES, 2003), Bahia (CARTELLE, 1992).

COMENTÁRIOS FINAIS

Os fósseis coletados em Aquidabã, Sergipe, e em Curaçá, Bahia fo-
ram coletados em tanques. E a vértebra de mastodonte coletada em uma
caverna, provavelmente, nas proximidades do Rio Parnaíba, Paraíba;
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A partir dos registros escritos do Instituto Histórico e Geográfico de
Sergipe e do acervo de fósseis do Museu Galdino Bicho registram-se em
Aquidabã a ocorrência de Eremotherium laurillardi e Stegomastodon
waringi.
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